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BOX DE FACTOS

20 de Fevereiro de 2026: Supremo dos EUA trava

tarifas impostas sob a IEEPA (lei de “emergências”).

21 de Fevereiro de 2026: Trump reage e anuncia

tarifa global a subir de 10% para 15% em menos de 24

horas.

Estratagema legal: recurso à Secção 122 (Trade Act

de 1974), com tecto de 15% e duração máxima de 150

dias sem Congresso.

Sinal político: ataque directo ao Supremo — a ideia

de que a lei deve obedecer ao líder, e não o contrário.

A Democracia que se

Habituou ao Incêndio 

Há países que caem no abismo com estrondo. Outros

descem devagar, como quem se senta numa cadeira a

arder… e decide que, afinal, “não está assim tão quente”. 

Há  um  momento  em  que  a  História  deixa  de  gritar  —  e

começa a sussurrar. É o momento em que o escândalo deixa

de  ser  escândalo,  porque  o  povo,  exausto,  aprende  a  viver

com o ruído. E quando um país se habitua depressa demais,

a tragédia já não é a notícia. É a ausência de sobressalto. 

• 

• 

• 

• 
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1) O choque já não choca — apenas entretém

Uma tarifa global nasce, é travada, renasce por outra porta —

e  tudo  isto  em ritmo de  “scroll”.  Em menos  de  um dia,  o

número  muda  (10%…  15%),  o  discurso  endurece,  o  alvo

muda,  e  o  país  segue  como  se  fosse  meteorologia:  “Hoje,

possibilidade  de  tempestade  institucional;  amanhã,  céu

limpo com risco de autoritarismo.” 

A política transforma-se em espectáculo.  E quando vira

espectáculo,  a  verdade  perde  peso:  vence  quem  domina  o

palco, não quem explica a realidade. 

2) O método não é caos — é engenharia do

caos

O  truque  é  antigo  e  eficaz:  criar  fadiga.  Atirar  tanta

controvérsia  para  a  sala  que  ninguém  consegue  respirar,

quanto  mais  pensar.  Depois,  quando  a  sociedade  está

cansada, vem o passo seguinte: a normalização. 

Primeiro,  a  frase:  “isto é  inadmissível”.  Depois,  a  frase:

“isto  é  grave,  mas  já  vimos  pior”.  Por  fim,  a  frase  fatal:

“enfim… é o que há”. E assim se assina a rendição sem tinta

nem papel. 
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3) O Supremo como inimigo: o sinal

vermelho a piscar

Uma  democracia  viva  aceita  ser  contrariada  por  tribunais.

Uma democracia em febre começa a chamar “inimigos” aos

árbitros. E quando o líder ataca o Supremo por não o deixar

mandar,  a  mensagem  é  simples:  “A  lei  existe  até  ao

momento em que me incomoda.”

Este é o ponto em que a política deixa de discutir políticas

públicas e passa a discutir quem tem o direito de limitar o

poder. A partir daqui, o país não está a debater tarifas — está

a debater o próprio chão onde pisa. 

4) Tarifas: o imposto invisível com bandeira

por cima

Chamem-lhe  “defesa”,  “força”,  “soberania”.  No  fim do  dia,

uma  tarifa  ampla  é  um  imposto  que  viaja  escondido  na

factura: entra pela alfândega e sai no preço. E quando o gesto

é  feito  como  arma  política,  a  economia  fica  refém  de

impulsos e de vinganças. 

É aqui que o patriotismo de palco se revela: muito hino,

muita  bandeira,  e  o  custo  fica  para  o  cidadão  comum  —

sempre  esse  ser  invisível,  usado  em  discursos  e  pago  em

prestações. 
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5) O grande perigo: não é o líder — é o hábito

O líder passa. O hábito fica. E um povo treinado a aceitar o

inaceitável torna-se terreno fértil para qualquer aventureiro:

basta-lhe repetir  a  receita  — choque,  fadiga,  normalização,

deslocação do limite. 

A democracia morre quando o cidadão deixa de sentir. E

há  mortes  que  não  fazem  barulho:  apenas  trocam  a

indignação por cansaço, a coragem por cinismo, a lucidez por

entretenimento. 

Epílogo: quando o incêndio vira paisagem

Há  quem  diga:  “os  EUA  aguentam  tudo,  têm  instituições

fortes”. Talvez. Mas até o aço se deforma quando é posto a

ferver todos os dias. A pergunta já não é se há travões — a

pergunta é quantas descidas seguidas aguentam as pastilhas

sem desaparecer. 

E quando um país se habitua depressa demais, a História

faz aquilo que sempre fez com os distraídos: passa por cima,

de salto alto, e nem pede desculpa. 

Referências (para consulta)

Reuters (21 Fev 2026): https://www.reuters.com/

world/us/trump-says-he-will-raise-global-tariff-

rate-10-15-2026-02-21/

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Supremo Tribunal dos EUA (20 Fev 2026) — PDF:

https://www.supremecourt.gov/opinions/25pdf/

24-1287_4gcj.pdf

AP News (21 Fev 2026): https://apnews.com/article/

872c8f04112a8991d8aa6ae5005767b6

The Guardian (21 Fev 2026): https://

www.theguardian.com/us-news/2026/feb/21/trump-

tariffs-15-percent

Francisco Gonçalves  —  Com co-autoria editorial de 

Augustus Veritas
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